
SUSTENTABILIDADE 2016
Universidade de Minas 
aplaude projeto de 
energia inteligente 

Marconi debate com 
prefeito e empresários obras 
prioritárias para Anápolis

Cinco emendas propostas pelo sena-
dor Wilder Morais (PP-GO) foram apro-
vadas para o Plano Plurianual (PPA) do 
governo federal, de 2016 a 2019. Juntas, 
elas somam R$ 800 milhões em recur-
sos, valores referenciais a serem aplicados 
pela Presidência da República. O relatório 
final passou pela  Comissão Mista de Pla-
nos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 
(CMO) e foi divulgado nesta terça-feira, 8. 
As emendas de Wilder contemplam a cria-
ção das universidades federais do Norte e 
Nordeste de Goiás — R$ 200 milhões; três 
projetos de macrodrenagem para Goiás, 
que serão destinados a solucionar pro-
blemas causados por erosões em áreas 
urbanas — valor mínimo de R$ 100 mi-
lhões cada; e apoio a projetos de coleta e 
tratamento de resíduos sólidos na Região 

Integrada de Desenvolvimento do Distri-
to Federal e Entorno (Ride) — R$ 200 mi-
lhões. O texto ainda passará por votação 
no Plenário do Congresso. 

Na área de mineração, na qual o sena-
dor Wilder preside a Subcomissão Per-
manente de Acompanhamento do Setor 
Mineral, uma das emendas aprovadas cria 
setor específico para fiscalizar e monito-
rar barragens com rejeitos de minerado-
ras, semelhantes à da empresa Samarco, 
instalada em Mariana-MG, que se rompeu 
no início de novembro deste ano. O valor 
dos recursos é de R$ 50 milhões. A outra 
emenda determina a implantação de la-
boratórios regionais para análise de miné-
rios, também no valor de R$ 50 milhões.

A emenda destinada à criação das 
universidades federais do Norte e Nor-

deste de Goiás foi proposta por Wilder 
para, segundo ele, acabar com uma in-
justiça imposta ao Estado. “Goiás, até 
agora, conta com apenas uma univer-
sidade federal, enquanto estados vizi-
nhos, como Minas Gerais, têm até dez 
vezes mais”. Em discurso na tribuna do 
Senado, quando defendeu a criação da 
Universidade Federal do Norte de Goiás, 
Wilder observou que a região é maior 
que a Suíça: “Só que uma Suíça sem uni-
versidade federal, em território abando-
nado pelo poder central”. 

De acordo com o senador, apenas nos 
municípios não atendidos pelas três insti-
tuições de ensino superior federal moram 
quatro milhões de goianos. “É como se o 
Uruguai inteiro não tivesse ensino supe-
rior”, diz o senador goiano.  A população 

de cidades como Porangatu, Minaçu, Cri-
xás, Cavalcante, Alto Paraíso de Goiás e 
Posse serão beneficiadas com a proposta.

O senador Wilder afirma que as emen-
das para o setor mineral vão ajudar o go-
verno federal na gestão e na sustentabili-
dade do setor, pois podem colaborar com 
o planejamento, a regulação, o monito-
ramento e a fiscalização das atividades.  
“O desastre de Mariana poderia ter sido 
evitado se existisse fiscalização eficiente. 
Em Goiás, por exemplo, segundo o De-
partamento Nacional de Produção Mine-
ral, responsável pela fiscalização, existem 
pelo menos oito barragens de minerado-
ras com classificações de risco parecidas 
com a de Mariana. No Brasil, mais de 20 
são de alto risco. Não podemos deixar 
que o fato se repita”, diz Wilder.

PARA OBRAS FUNDAMENTAIS

SENADOR WILDER CONSEGUE 
R$ 800 MILHÕES PARA GOIÁS

Emendas ao PPA já foram aprovadas na Comissão de Orçamento e cabe à Presidência da República 
construir Universidades Federais no Norte e no Nordeste, investir no meio ambiente e na mineração
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Vale da Lua, em Alto Paraíso, município de uma das regiões, a Nordeste, 
que junto com a Norte será beneficiada com uma Universidade Federal. 
O senador Wilder propôs e foi aprovada emenda de R$ 200 milhões para 
criação de mais duas universidades federais no Estado
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Porquês?
Temos de reconhecer que a língua a 

portuguesa é cheia de redundância, cheia 
regras. Um exemplo de redundância podemos 
encontrar na quantidade de “porquês”: por 
que, por quê, porque e porquê. Isso poderia 
ser simplificado.

Enquanto essa simplificação não acontece, 
faz-se necessário observar direitinho o 
emprego de cada um. Fato que não foi 
observado no frase do outdoor (foto). Se 
usarmos a palavra “motivo” após o “porquê” 

dela, que é um macetinho interessante, 
chegaremos à conclusão de que na frase 
deveria haver “por que”. 

O certo seria: 
Descubra por que (motivo) no Brasas você 

aprende, você fala.
Se a frase fosse outra, aí sim estaria correto 

o uso da conjunção explicativa porque, que 
pode ser substituída por outras afins:

Todo mundo quer o Brasas, porque (pois, 
visto que) lá você aprende, você fala. 

Palavra
CERTA

Revista Bula

OS 30 
MANDAMENTOS 

DO ESCRITOR

Os chamados mandamentos literários existem 
desde o surgimento da escrita. Aristóteles e Shakes-
peare foram pródigos em ensinar, por meio de con-
selhos, como se tornar um grande escritor. Gustave 
Flaubert, James Joyce, Henry Miller e Anaïs Nin tam-
bém deixaram suas versões. Compilamos uma seleção 

de conselhos literários (ou mandamentos literários) de 
nove nomes fundamentais da literatura mundial dos 
últimos 150 anos: Machado de Assis, Marcel Proust, 
Gustave Flaubert, Henry Miller, Friedrich Nietzsche, 
Ernest Hemingway, Juan Carlos Onetti, Gabriel García 
Márquez e Jorge Luis Borges. A compilação reúne ex-

certos de textos publicados na “The Paris Review”, na 
“Esquire” e no “The Observer”. Os conselhos literários 
de Ernest Hemingway foram adaptados por ele do 
Star Copy Style, o manual de redação do Kansas City 
Star, onde Ernest Hemingway começou sua carreira 
jornalística em 1917.

1 — Mintam sempre. (Juan Carlos Onetti)

2 — A primeira condição de quem escreve é 
não aborrecer. (Machado de Assis)

3 — Elimine toda palavra supérflua.  
(Ernest Hemingway)

4 — Para se ter talento é necessário estar-
mos convencidos de que o temos.  
(Gustave Flaubert)

5 — Uma coisa é uma história longa e outra 
é uma história alongada. (Gabriel García 
Márquez)

6 — Há somente uma maneira de escrever 
para todos, que é escrever sem pensar em 
ninguém. (Marcel Proust)

7 — Antes de segurar a caneta, é preciso 
saber exatamente como se expressaria de 
viva voz o que se tem que dizer. Escrever 
deve ser apenas uma imitação.
(Friedrich Nietzsche)

8 — Escreva primeiro e sempre. Pintura, 
música, amigos, cinema, tudo isso vem 
depois. (Henry Miller)

9 — Não sacrifiquem a sinceridade literária 
por nada. Nem a política, nem o triunfo. 
Escrevam sempre para esse outro, silen-
cioso e implacável, que levamos conosco e 
não é possível enganar.  
(Juan Carlos Onetti)

10 — Evitar as cenas domésticas nos ro-
mances policiais; as cenas dramáticas nos 
diálogos filosóficos. (Jorge Luis Borges)

11 — Use frases curtas. Use parágrafos de 
abertura curtos. Use seu idioma de manei-
ra vigorosa. (Ernest Hemingway)

12 — Trabalhe de acordo com o programa, 
e não de acordo com o humor. Pare na 
hora prevista! (Henry Miller)

13 — Não force o leitor a ler uma frase no-
vamente para compreender seu sentido.  
(Gabriel García Márquez)

14 — Uma verdade claramente compreen-
dida não pode ser escrita com sinceridade. 
(Marcel Proust)

15 — O escritor está longe de possuir todos 
os meios do orador. Deve, pois, inspirar-se 
em uma forma de discurso expressiva. 
O resultado escrito, de qualquer modo, 
aparecerá mais apagado que seu modelo. 
(Friedrich Nietzsche)

16 — Palavra puxa palavra, uma ideia traz 
outra, e assim se faz um livro, um governo, 
ou uma revolução. (Machado de Assis)

17 — Não escrevam jamais pensando na 
crítica, nos amigos ou parentes, na doce 
noiva ou esposa. Nem sequer no leitor 
hipotético. (Juan Carlos Onetti)

18 — O autor na sua obra, deve ser como 
Deus no universo, presente em toda a 
parte, mas não visível em nenhuma.  
(Gustave Flaubert)

19 — Evite o uso de adjetivos, especial-
mente os extravagantes, como “esplêndi-
do”, “deslumbrante”, “grandioso”, “magní-
fico”, “suntuoso”. (Ernest Hemingway)

20 — Esqueça os livros que quer escrever. 
Pense apenas no que está escrevendo. 
(Henry Miller)

21 — Se você se aborrece escrevendo, o 
leitor se aborrece lendo.  
(Gabriel García Márquez)

22 — O que se deve exigir do escritor, antes 
de tudo, é certo sentimento íntimo, que o 
torne homem do seu tempo e do seu país, 
ainda quando trate de assuntos remotos 
no tempo e no espaço.  
(Machado de Assis)

23 — A riqueza da vida se traduz na riqueza 
dos gestos. É preciso aprender a conside-
rar tudo como um gesto: a longitude e a 
pausa das frases, a pontuação, as respira-
ções; também a escolha das palavras e a 
sucessão dos argumentos.  
(Friedrich Nietzsche)

24 — Todo o talento de escrever não 
consiste senão na escolha das palavras. 
(Gustave Flaubert)

25 — Mantenha-se humano! Veja pesso-
as, vá a lugares, beba, se sentir vontade. 
(Henry Miller)

26 — Não se limitem a ler os livros já con-
sagrados. Proust e Joyce foram deprecia-
dos quando mostraram o nariz. Hoje são 
gênios. (Juan Carlos Onetti)

27 — O final de uma história deve ser escri-
to quando você ainda estiver na metade.  
(Gabriel García Márquez)

28 — Evite a vaidade, a modéstia, a pe-
derastia, a falta de pederastia, o suicídio. 
(Jorge Luis Borges)

29 — O tato do bom prosador na escolha 
de seus meios consiste em aproximar-se 
da poesia até roçá-la, mas sem ultrapassar 
jamais o limite que a separa.
(Friedrich Nietzsche)

30 — Um livro não deve nunca parecer-se 
com uma conversação nem responder 
ao desejo de agradar ou de desagradar. 
(Marcel Proust)
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Marconi debate com prefeito de Anápolis e 
empresários obras prioritárias para 2016

O governador Marconi Pe-
rillo recebeu, nesta quarta-feira, 
9, no Palácio das Esmeraldas, o 
prefeito de Anápolis, João Go-
mes, e diretores da Associação 
Comercial e Industrial de Aná-
polis (ACIA), para tratar da con-
clusão de obras no município. 
Marconi informou a eles que o 
planejamento de obras priori-
tárias do governo estadual para 
o próximo ano já está pronto, e 
que nele constam o Centro de 
Convenções de Anápolis, a pla-
taforma logística multimodal, o 
aeroporto de cargas e o presídio 
de Anápolis.

“O Centro de Convenções de 
Anápolis vai ser o mais bonito 
de Goiás. Também conversamos 
sobre o futuro de outras obras, 
como o Centro de Atendimento 
Socioeducativo (Case), anel vi-
ário do Distrito Agroindustrial 
de Anápolis (DAIA), e sobre a 
expansão de novos distritos in-
dustriais, que nós vamos fazer 

em parceria com a prefeitura e 
com os empresários”, disse.

Ele informou, ainda, que o 
governo estadual planeja, para 
o próximo ano, investir pelo me-
nos R$ 100 milhões na expansão 
e melhoria do sistema de água 

em Anápolis. “Priorizamos algu-
mas grandes obras neste ano. 
Terminei, por exemplo, a pista 
do aeroporto de cargas, que é 
uma obra caríssima. Priorizei ou-
tras obras em outras regiões do 
Estado. E no ano que vem, além 

das obras que informei como 
prioritárias, vamos avançar nos 
novos distritos industriais. Vão 
ser mais dois que faremos em 
parceria com a iniciativa priva-
da. Acertamos, também, a nova 
sede da Associação Comercial, e 
o terreno já foi doado pelo Esta-
do”, declarou.

O prefeito João Gomes ava-
liou a reunião como altamen-
te positiva, e disse que ele e os 
empresários estão confiantes 
no desenvolvimento econômi-
co do município. “Solicitamos 
a reunião e o governador de 
pronto nos atendeu. Isso mos-
tra a consideração que ele tem 
e sempre teve conosco. Mos-
tramos a ele nossa preocupação 
com a retração da economia, 
e de que forma isso afetaria as 
nossas obras; mas ele nos asse-
gurou o andamento de impor-
tantes obras no próximo ano, e 
que vão prospectar nossa arre-
cadação”, afirmou.

PLANEJAMENTO

ENERGIA INTELIGENTE

Senador Wilder recebe aplausos  
por projeto energético 

A Universidade Federal de 
Juiz de Fora-MG divulgou em 
seu site (energiainteligenteu-
fjf.com) o projeto de lei do 
senador Wilder Morais que 
incentiva a microgeração dis-
tribuída de energia elétrica, 
aprovado nesta semana pela 
Comissão de Ciência e Tecno-
logia do Senado. A instituição 
diz, em seu portal, que o pro-
jeto “pode ajudar a alavancar 
a geração de energia elétrica 
pelos consumidores”.

Wilder está empolgado 
com o setor de energia. Em-
presário e engenheiro civil, 
ele diz que é absurda a quan-
tidade de produtores rurais e 
mesmo moradores goianos 
que perdem com uma energia 
sem qualidade. O projeto de 
Wilder só tem recebido elo-

gios no Senado.  A proposta 
tem tramitado nas comissões 
e a sensação entre os parla-
mentares é que ela marca a 
introdução definitiva do país 
no grupo das nações ecoló-
gicas e sustentáveis. O Brasil 
tem que atingir o percentual 
de 45% de fontes renováveis 
no total da matriz energética. 
Wilder lembra que até 2030 
isso deve acontecer. “Caso 
contrário, investimentos, de-
senvolvimento e meio am-
biente do país correm riscos 
de enfrentar crises cada vez 
maiores”, observa.  

O projeto de Wilder segue 
agora para a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE). Nas 
discussões do órgão de ciên-
cia e tecnologia, a proposta só 
recebeu aplausos.

Após 50 anos em jaulas de circo, a liberdade!

Estas são algumas 
das imagens feitas em 
Matura, na Índia, de dois 
elefantes que ganharam a 
liberdade após viverem 50 
anos presos a correntes e 
cordas em um circo. Mia e 
Sita, como são chamados, 
foram resgatados pela ONG 
Wildlife SOS e levados para 
o Centro de Cuidados e 
Conservação dos Elefantes 
em Matura.

Na nova morada os 
elefantes vão passar por 
processo de reabilitação e 
serão monitorados até que 
possam viver livremente na 
natureza junto com outros 
animais de sua espécie. 
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UFJF sobre projeto de Wilder: “Ajudará a alavancar a geração 
de energia elétrica pelos consumidores”

À esquerda de Marconi, presidente da Acia, Anastacios 
Apostolos Dagios, discursa durante audiência em Goiânia

ARGENTINA

SAÚDE

Macri diz que 
prioridades 
serão combate 
à pobreza e ao 
narcotráfico

Grávidas devem 
evitar repelentes 
caseiros contra 
vírus Zika

O novo presidente da Ar-
gentina, Mauricio Macri, disse 
ontem que as prioridades de 
seu governo serão combate 
à pobreza, ao narcotráfico e 
unir a Argentina. “É um desa-
fio, depois de anos de prepo-
tência e enfrentamento inú-
til. Todos temos que crescer. 
Quem votou em nós quer três 
coisas: pobreza zero, derro-
tar o narcotráfico e união de 
todos. Vamos universalizar a 
proteção social para que ne-
nhuma criança fique despro-
tegida”, disse, ressaltando que 
adotará políticas para geração 
de emprego. (Agência Brasil)

A coordenadora do am-
bulatório de microcefalia do 
Hospital Oswaldo Cruz, Re-
gina Coeli, recomendou que 
grávidas usem repelentes 
para evitar que sejam picadas 
pelo mosquito Aedes aegypti, 
transmissor do vírus. O hos-
pital tem centralizado o aten-
dimento aos pacientes com 
Zika em Pernambuco, estado 
que registra o maior número 
de casos de microcefalia, com 
mais de 800. Em palestra no 
Conselho Regional de Medici-
na do Rio de Janeiro (Cremerj) 
na manhã de ontem, a médica 
alertou que as gestantes bus-
quem usar os repelentes do 
tipo deet e icaridina e evitar os 
repelentes caseiros, pois não 
têm comprovação científica de 
serem eficazes. (ABr)
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Uma Caraíba em meio à floresta
104,9

Rubiataba (na foto de Jamiro Arruda) 
é conhecida como a Capital Moveleira 
de Goiás. A vocação de seu povo para o 
trabalho com madeira fez com suas ruas e 
praças recebessem o nome de árvores. As 
avenidas Aroeira e Jatobá são as principais 
e abrigam a maioria dos estabelecimentos 
comerciais da cidade.

Em meio a essas ruas, avenidas e 
praças, que mais parecem formar uma 
floresta, está a Caraíba, mas não a 
árvore, a Caraíba FM (104,9). Seu diretor-
presidente, o radialista Valdir Barbosa, 
define a rádio como sua maior conquista, 
“minha e de um compadre meu”. 

Valdir Barbosa, o apresentador da 
voz grave e bem pausada, é natural de 
Campina Grande, na Paraíba. Quando 
perguntado desde quando trabalha como 
radialista: “Deixe eu dar uma olhada, só 
um minuto...”. Valdir consulta sua primeira 
carteira de profissional do rádio, datada 
de 1982, que ele guarda e leva junto 
com os documentos pessoais. Mais uma 

pensada e ele observa que, antes do 
primeiro registro, fez um estágio, em 1981, 
em... uma rádio!

Da Paraíba, Valdir foi para o Ceará, 
onde ficou de 1985 a 1988, também 
trabalhando como radialista. A Goiás ele 
chegou em 1989, passando oito meses 

em Jataí, na Rádio Difusora de Jataí, até 
se estabelecer em Goiânia, no final de 
1989. Lá ele foi apresentado ao radialista 
Jerônimo Rodrigues, o Jerominho, hoje o 
profissional com maior tempo de atuação 
no rádio goiano, com quem trabalhou na 
Caraíba AM, de Aparecida de Goiânia.

A história de Valdir em Rubiataba 
começou junto com a do rádio FM na 
cidade. Ele foi convidado para dirigir 
a então recém-criada Vale FM, em 
1997. Valdir trabalhou na emissora 
até conseguir ter a própria rádio da 
comunidade, a Caraíba FM.

Especialistas garantem que a Caraíba 
de Valdir está entre as melhores rádios 
comunitária do país, em termos de 
estrutura e qualidade. Leva seu sinal 
às cidades dos vales do Araguaia e do 
São Patrício. Mas em sua diversificada 
programação o horário das 11 ao meio 
dia é o mais esperado pelos ouvintes. 
É a hora do Grande Jornal Falado, 
apresentado por Valdir Barbosa e sua 
equipe, composta por Daiane Rodrigues, 
Marcos Borracha e Glauco Morais.

O informativo serve os principais 
acontecimentos de Rubiataba e região, 
do Estado, do Brasil e do mundo. Além do 
Grande Jornal Falado, Valdir está no ar das 
8h às 11h, no Show da Manhã.

Estação
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Ruimar Ferreira, apelidado de “Príncipe 
dos Cabeleireiros”, é barbeiro, profissão 
que herdou do pai, Valdemar Ferreira. Seu 
principado é o Salão New Star, na Praça 
Tamandaré. 

Seu estabelecimento foge da rotina 
dos demais salões. Primeiramente, 
porque só atende ao público masculino 
e sobretudo pelo fato de haver no salão 
uma minibiblioteca, que tem o nome do 
ex-governador e escritor Ursulino Leão. 

Ursulino, inclusive, participou da 
inauguração da biblioteca em setembro 
de 2011, e no evento lançou seu livro de 
romance “Maya”. Ruimar diz que a criação 
da biblioteca foi motivada por palavras do 
poeta baiano Castro Alves: “Bendito o que 
semeia livros à mão cheia”. Os livros de 
sua biblioteca são disponibilizados para 
empréstimo aos clientes.

No salão do Ruimar

Senador Wilder recebeu na quarta-feira, 9, a ex-deputada e 
atual secretária-executiva do Conselho Estadual de Direitos 
Humanos, Cilene Guimarães, e o ex-deputado estadual e 
federal Geovan Freitas, que no Legislativo  deram muitas 
alegrias a Jataí e a Goiás.

No gabinete do senador Edison Lobão (PMDB-MA), presi-
dente da Comissão de Assuntos Sociais (CAS), o senador Wilder 
acompanhou, para reunião, empresários goianos e represen-
tantes da Confederação Nacional do Comércio (CNC), Federação 
Brasileira de hospedagem e Alimentação (FBHA), Instituto Pen-
sar Agropecuária (IPA) e Federação das Indústrias do Estado do 
Maranhão (Fiema).

Wilder foi convidado pelos representantes do setor produtivo 
para debater o PLC nº57, de 2010, que regulamenta a prática das 
gorjetas e está sendo debatido na CAS. O tema já foi amplamen-
te debatido na Casa em conjunto com sindicatos e empresários.

O relator atual do projeto, senador Paulo Paim (PT-RS), rece-
beu os empresários a pedido do senador Wilder, para debater a 
proposta também com o setor produtivo. O relator, reconhecido 
pelos projetos sociais e em defesa dos direitos trabalhistas, diz 
buscar consenso entre a sociedade e o setor produtivo. Para tan-
to, ele se comprometeu a receber novamente a comitiva, na pró-
xima segunda-feira, 14, para detalhar as propostas da matéria.

O senador Wilder Morais visitou ontem à tarde 
o prefeito de Anápolis, João Gomes. Wilder é um 
grande parceiro do desenvolvimento de Anápolis. 
Em 2014, enviou para o município recursos para 
o sistema de Saúde, a básica e a especializada. 
Neste ano, o senador reservou nova emenda 
para a cidade: João Gomes vai ter mais recursos 

para investir em turismo. Wilder é investidor em 
Anápolis, onde gera emprego e renda. Acaba de 
fazer mais uma obra, com centenas de vagas 
fixas de trabalho. Wilder já enviou recursos para a 
maioria dos municípios goianos. E não importa a 
que sigla está filiado o prefeito (João Gomes, por 
exemplo, é do PT). 

MAIS BENEFÍCIOS PARA ANÁPOLIS

JATAÍ MUITO BEM REPRESENTADO

APOIO AO SETOR PRODUTIVO


